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  Para Michael Wincott — o maior vilão de todos os tempos.
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  Quando Rhys e eu aparecemos na casa do meu "irmão" Matt às oito da manhã, ele ficou feliz... feliz por eu estar viva e não ter desaparecido para sempre. Apesar da raiva, ele prestou atenção enquanto eu dava uma explicação vaga, encarando-me o tempo inteiro, furioso e perplexo.




  Pelo menos eu tinha que lidar apenas com Matt. Minha tia Maggie é a minha guardiã legal, mas não estava lá quando chegamos. Matt explicou que ela fora ao Oregon atrás de mim. Não faço a mínima ideia da razão, mas por algum motivo ela achou que era para lá que eu tinha fugido.




  Enquanto Rhys e eu estávamos sentados no sofá estilo vintage da sala de estar de Matt, cercado pelas caixas que ele ainda tinha que esvaziar desde nossa mudança para cá dois meses antes, Matt andava de um lado para o outro na frente da gente.




  – Ainda não estou entendendo – disse ele. Parou na nossa frente, com os braços cruzados.




  – Não tem o que entender – insisti, apontando para Rhys. – Ele é o seu irmão! É só olhar pra ele que tá na cara.




  Eu tenho cabelo escuro, cacheado, rebelde e olhos castanho- avermelhados. Tanto Matt quanto Rhys têm cabelo cor de areia e olhos cor de safra. Eles também tinham uma expressão bem mais sincera que a minha e o mesmo sorriso fácil. Rhys encarava Matt, espantado e confuso, com os olhos arregalados de admiração.




  – Como é que você pode saber disso? – perguntou Matt.




  – Não sei por que você simplesmente não confia em mim. – Suspirei e encostei a cabeça no sofá. – Eu nunca minto para você!




  – Você acabou de fugir de casa! Eu não tinha ideia de onde você estava. Foi uma violação gigantesca de confiança!




  A raiva de Matt não disfarçava o quanto ele ainda estava magoado, e o seu corpo demonstrava sinais de tensão. O rosto estava fatigado, os olhos fundos e vermelhos, e ele devia ter perdido uns cinco quilos. Quando sumi, tenho certeza de que ele ficou um caco. Eu me senti culpada, mas não tive escolha.




  Matt sempre se preocupou demais com a minha segurança, era uma compensação pelo fato de sua mãe ter tentado me matar e tudo o mais. A vida dele girava tanto ao meu redor que não era nada saudável. Ele não tinha amigos, emprego, nem uma vida só dele.




  – Eu tive que fugir! Tá certo? – Passei a mão nos meus cachos emaranhados e balancei a cabeça. – Não posso explicar. Fui embora por causa da minha segurança e da sua. Não sei nem se eu devia estar aqui agora.




  – Segurança? Estava fugindo de quê? Onde você estava? – perguntou Matt desesperadamente, e não pela primeira vez.




  – Matt, não posso contar! Queria poder, mas não posso.




  Não sabia se era legal contar para ele sobre os Trylle. Presumi que tudo a respeito deles era segredo, mas também é verdade que ninguém me proibiu expressamente de falar alguma coisa para desconhecidos. E Matt nunca acreditaria em mim, então não vi razão para tentar.




  – Você é mesmo meu irmão – disse Rhys em um tom baixinho, e inclinou-se para a frente para olhar Matt melhor. – Que coisa mais estranha.




  – É, é sim – concordou Matt. Ele ficou mudando de posição desconfortavelmente diante do olhar de Rhys e olhou para mim, com a expressão séria. – Wendy, posso dar uma palavrinha com você? A sós?




  – Hum, claro. – Olhei para Rhys.




  Entendendo a deixa, Rhys levantou-se.




  – Onde fica o banheiro?




  – Por ali, depois da cozinha. – Matt apontou para a direita.




  Após Rhys se afastar, Matt sentou-se na mesa de centro na minha frente e baixou a voz:




  – Olha, Wendy, não entendo o que está acontecendo. Não sei o quanto do que você me falou é verdade, mas aquele garoto me parece meio estranho. Não quero ele na minha casa e não sei no que você estava pensando ao trazê-lo pra cá.




  – Ele é seu irmão – falei, cansada. – Estou sendo sincera, Matt. Nunca na vida eu mentiria sobre algo tão importante assim. Tenho cem por cento de certeza de que ele é seu irmão de verdade.




  – Wendy... – Matt massageou a testa, suspirando. – Já entendi que você acredita nisso. Mas como pode saber que é mesmo verdade? Acho que o garoto está inventando coisa para você.




  – Não, não está, de jeito nenhum. Rhys é a pessoa mais honesta que já conheci, tirando você. E isso faz sentido, já que são irmãos. – Inclinei-me para me aproximar de Matt. – Por favor. Dê uma chance a ele. Você vai ver.




  – E a família dele? – perguntou Matt. – Quem o criou todos esses anos? Eles não vão sentir falta dele? E não seriam eles a sua família de verdade, ou algo assim?




  – Pode acreditar, eles não vão sentir falta dele. E eu gosto mais de você – eu disse, sorrindo.




  Matt balançou a cabeça como se não soubesse o que achar de tudo aquilo. Eu sabia que ele não confiava inteiramente em Rhys e queria botá-lo para fora da casa, então o admirei mais ainda por ter se contido.




  – Queria que você fosse mais franca comigo sobre tudo isso – disse ele.




  – Estou sendo o mais franca possível.




  Quando Rhys voltou do banheiro, Matt afastou-se de mim e observou-o, desanimado.




  – Não tem nenhuma foto de família por aqui – comentou Rhys, enquanto olhava a sala.




  Era verdade. Não tínhamos nenhuma espécie de decoração, mas lembrar a família era algo a que realmente não dávamos valor. Matt particularmente não gostava tanto da nossa... hum, da mãe dele.




  Eu ainda não tinha explicado a Rhys que a mãe dele era uma lunática que estava presa num manicômio. É difícil contar esse tipo de coisa para alguém, mais ainda para alguém tão facilmente impressionável quanto Rhys.




  – Sim, a gente é assim mesmo – falei e me levantei. – Viajamos a noite inteira para chegar aqui. Estou exausta. E você, Rhys?




  – Hum, é verdade, acho que estou cansado. – Rhys parecia um pouco surpreso com a minha sugestão. Apesar de não ter dormido nem um segundo, ele não parecia nada cansado.




  – A gente devia dormir um pouco, depois conversamos mais.




  – Ah. – Matt levantou-se lentamente. – Então os dois vão dormir aqui? – Ele olhou interrogativo para Rhys, depois para mim.




  – É – concordei. – Ele não tem para onde ir.




  – Ah. – Matt obviamente era contrário àquela ideia, mas eu sabia que ele temia que, se expulsasse Rhys, eu iria atrás dele. – Rhys, acho que você pode dormir no meu quarto por enquanto.




  – Sério? – Rhys tentou conter o entusiasmo por ficar no quarto de Matt, mas estava na cara.




  Com um pouco de má vontade, Matt levou-nos até nossos quartos. O meu quarto ainda era meu, com todas as minhas coisas do mesmo jeito que eu deixara semanas antes. Enquanto me acomodava, escutei pelo corredor Matt e Rhys conversando no quarto de Matt. Rhys pedia para que o outro explicasse as coisas mais simples, tipo como ligar o abajur da cabeceira, e isso frustrava e incomodava Matt.




  Quando Matt veio ao meu quarto, eu já estava de pijama. Era surrado, confortável e eu o adorava.




  – Wendy, o que está acontecendo? – sussurrou Matt. Fechou e trancou a porta, como se Rhys fosse um espião. – Quem é realmente esse garoto? Onde você esteve?




  – Não posso contar o que aconteceu enquanto estava fora. Você não pode simplesmente ficar feliz porque estou aqui e em segurança?




  – Na verdade, não. – Matt balançou a cabeça. – Aquele garoto não é normal. Ele fica tão maravilhado com tudo.




  – Ele fica maravilhado com você – corrigi. – Você não faz ideia do quanto ele acha tudo emocionante aqui.




  – Isso tudo não faz nenhum sentido. – Matt passou a mão pelo cabelo.




  – Eu preciso mesmo dormir e sei que é muita coisa pra você assimilar. Entendo isso. Por que não liga para Maggie? Conte para ela que estou bem. Vou descansar um pouco, e você pode pensar mais nisso tudo que estou dizendo.




  Matt soltou um suspiro de frustração.




  – Tá bom – disse ele, e seus olhos azuis ficaram sérios. – Mas acho bom você pensar em me contar o que realmente está acontecendo.




  – Tudo bem. – Dei de ombros. Podia até pensar a respeito, mas não contaria para ele.




  O olhar de Matt suavizou novamente, e seus ombros relaxaram.




  – Que bom que está em casa.




  Naquele instante percebi o quanto tudo isso tinha sido terrível para ele. E foi então que me dei conta de que nunca mais poderia desaparecer daquela maneira. Aproximei-me e o abracei fortemente.




  Matt deixou-me sozinha no quarto, depois de me desejar boa-noite, e me acomodei no conforto familiar da minha cama de solteiro. Em Förening, eu dormia numa cama king size, mas, por alguma razão, a minha caminha estreita era muito mais gostosa. Eu me aninhei mais nos cobertores, aliviada por estar novamente num lugar normal.




  Sempre tive uma suspeita de que eu não combinava com a minha família, apesar do quanto Matt se devotava a mim. Minha mãe quase me matou quando eu tinha seis anos, alegando que eu era um monstro, que não era filha dela.




  E, no fim das contas, ela tinha razão.




  Menos de um mês antes, eu descobrira que era uma changeling, uma criança que é secretamente trocada por outra. Mais especificamente, ao nascer eu fui trocada com Rhys Dahl. E, na verdade, eu sou uma Trylle. Os Trylle basicamente são vigaristas glamorosos com superpoderes moderados.




  Tecnicamente, eu sou uma troll, mas não no sentido de monstrinhos verdes e assustadores. Tenho uma altura normal e sou razoavelmente atraente. Na cultura Trylle, a utilização dos changelings é uma prática que remonta há séculos. A intenção do costume é assegurar que os descendentes dos Trylle tenham a melhor infância possível.




  Fui destinada a ser uma princesa em Förening – o complexo em Minnesota onde os Trylle moram. Elora, a rainha Trylle, é a minha mãe biológica. Após passar algumas semanas em Förening, decidi voltar para casa. Eu me desentendi com Elora, que proibiu que eu me encontrasse com Finn Holmes simplesmente por ele não ser da realeza.




  Escapei de lá levando Rhys comigo. Rhys tinha sido genuinamente bom comigo, e achei que ele merecia receber um pouco dessa bondade em retribuição. Eu o trouxe para cá para conhecer Matt, pois ele é o irmão de verdade de Rhys, não meu.




  Mas claro que eu não poderia contar tudo isso para Matt. Ele acharia que enlouqueci de vez.




  Enquanto ficava cada vez mais sonolenta, pensei mais uma vez no quanto era bom estar em casa. Demorou apenas dez minutos para que Rhys destruísse esse conforto ao entrar sorrateiramente no meu quarto. Eu estava quase dormindo, mas o som da minha porta se abrindo me deixou alerta. Matt tinha descido, presumivelmente para fazer a ligação que sugeri, e, se soubesse que Rhys estava no meu quarto, mataria nós dois.




  – Wendy? Está dormindo? – sussurrou Rhys, sentando-se cautelosamente na beirada da minha cama.




  – Sim – murmurei.




  – Desculpe. Não consigo dormir – disse Rhys. – Como você consegue?




  – Isso aqui não é tão empolgante assim para mim. Já morei aqui antes, lembra?




  – Sim, mas... – Ele parou de falar, provavelmente por não ter o que argumentar. De repente, ficou tenso e inspirou. – Ouviu isso?




  – Você falando? Sim, mas estou tentando não... – Antes de terminar a frase, também ouvi. Um ruído de algo se movimentando fora da janela do meu quarto.




  Levando em conta que eu tinha acabado de ter uma briga horrorosa com uns trolls bem malvados chamados Vittra, fiquei assustada. Rolei para o outro lado e observei a janela, mas as cortinas estavam fechadas, bloqueando a vista.




  O ruído transformou-se em verdadeiras pancadas, e eu me sentei, com o coração martelando no peito. Rhys me olhou, nervoso. Ouvimos a janela sendo aberta, e as cortinas esvoaçaram por causa do vento.
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  interrupções




  Ele entrou no meu quarto de uma vez só, habilmente, como se entrar por janelas de quartos fosse algo bastante comum.




  Seu cabelo preto estava impecavelmente penteado para trás, mas havia barba a fazer em sua mandíbula, deixando-o ainda mais charmoso. Seus olhos tão escuros eram quase pretos, e ele deu uma olhada em Rhys antes que eles pousassem em mim, fazendo o meu coração parar de bater.




  Finn Holmes tinha entrado escondido no meu quarto.




  Ele ainda me impressionava da mesma maneira de sempre. Fiquei tão feliz em vê-lo que quase esqueci o quanto estava com raiva dele.




  Da última vez que tinha visto Finn, ele estava saindo furtivamente do meu quarto em Förening, devido ao acordo que fizera com minha mãe. Elora disse que ele podia passar mais uma noite comigo antes de partir. Para sempre.




  Só tínhamos nos beijado, mas o problema foi que Finn não tinha me contado sobre o plano de Elora. Ele nem se deu o trabalho de se despedir. Não tentou impedir aquilo nem me convencer a fugir com ele. Apenas se retirou discretamente do meu quarto, deixando Elora me explicar exatamente o que estava acontecendo.




  – O que está fazendo aqui? – perguntou Rhys, e Finn desviou o olhar para Rhys.




  – Vim buscar a princesa, claro – disse Finn, mas uma irritação impregnava as suas palavras.




  – Bem, tá certo, mas... Achei que Elora tinha transferido você para outro trabalho. – Rhys parecia surpreso com a raiva de Finn e ficou confuso por um instante: – Quer dizer... é isso que as pessoas estão comentando em Förening, que você não pode mais ficar perto de Wendy.




  Finn ficou perceptivelmente tenso com as palavras de Rhys, movendo a mandíbula, e Rhys olhou para o chão.




  – Não posso – admitiu Finn após um momento. – Estava me preparando para ir embora quando soube que vocês dois tinham sumido no meio da noite. Elora ainda não tinha decidido quem seria a pessoa mais adequada para rastrear Wendy, e achei que eu mesmo vir procurá-la seria para o próprio bem dela, principalmente com os Vittra a perseguindo.




  Rhys abriu a boca para protestar, mas Finn o interrompeu:




  – Todos nós sabemos que você fez um trabalho incrível ao protegê-la no baile – disse Finn. – Se eu não tivesse aparecido, acho que ela terminaria sendo assassinada.




  – Eu sei que os Vittra são uma ameaça! – retrucou Rhys. – É que... a gente veio até aqui para...




  Ao perceber o quanto Rhys estava confuso, levantei-me da cama para intervir logo, antes que Rhys descobrisse por que o tinha deixado que eu o convencesse a vir para cá.




  A verdade era que Rhys não tinha concordado em vir. Ele queria conhecer Matt, mas estava muito preocupado com a minha segurança e tinha realmente se recusado a me deixar sair da proteção do complexo. Para o azar de Rhys, eu tinha persuasão. Quando olhava para as pessoas e pensava em alguma coisa que queria que fizessem, elas obedeciam, querendo ou não.




  Foi assim que convenci Rhys a vir comigo quando fugimos, e eu precisava distraí-lo antes que ele percebesse isso.




  – Os Vittra perderam muitos rastreadores naquela luta – observei. – Não devem repetir algo assim nem tão cedo. Além do mais, com certeza eles se cansaram de tentar me pegar.




  – Bem improvável. – Finn apertou os olhos, analisando o espanto de Rhys, e depois olhou para mim seriamente. – Wendy, você não se importa nem um pouco com a sua própria segurança?




  – Provavelmente me importo mais com ela do que você. – Cruzei os braços firmemente. – Você estava indo embora para aceitar outro trabalho. Se eu tivesse esperado mais um dia para partir, você nem saberia que eu não estava mais lá.




  – Então isso foi para chamar a minha atenção? – retrucou Finn, com os olhos ardendo. Nunca o tinha visto com tanta raiva assim de mim. – Não sei quantas vezes preciso explicar isso para você! Você é uma princesa! Eu não sou nada! Você precisa me esquecer!




  – O que está acontecendo? – Era Matt, gritando das escadas. Se ele entrasse no meu quarto e visse Finn, seria péssimo, terrível.




  – Eu vou... distraí-lo. – Rhys olhou para mim para se assegurar de que eu estava bem, e fiz que sim com a cabeça. Ele saiu em disparada pela porta, fazendo comentários para Matt sobre como a casa era incrível, e as vozes dos dois sumiram à medida que foram descendo.




  Coloquei os meus cachos para trás da orelha e me recusei a olhar para Finn. Era difícil acreditar que, da última vez que estivemos juntos, ele estava me beijando tão apaixonadamente que eu mal conseguia respirar. Lembrei a maneira como a sua barba por fazer arranhava as minhas bochechas e como os seus lábios pressionavam os meus.




  Repentinamente, fiquei com ódio dele por causa daquela lembrança e também porque eu só conseguia pensar no quanto eu queria beijá-lo novamente.




  – Wendy, você não está segura aqui – insistiu Finn baixinho.




  – Eu não vou embora com você.




  – Você não pode ficar aqui. Não vou deixar.




  – Você não vai deixar? – zombei. – Sou a princesa, lembra? Quem é você para deixar que eu faça algo? Nem o meu rastreador você é mais. É apenas um cara qualquer que resolveu me perseguir.




  Aquilo terminou soando bem mais cruel do que eu queria. Mas parecia que o que eu dizia nunca magoava Finn. Ele apenas ficou me encarando, com o olhar calmo e inabalável.




  – Sabia que encontraria você mais rápido do que qualquer outra pessoa. Se não voltar para casa comigo, tudo bem – disse Finn. – Outro rastreador vai chegar aqui em breve, e você pode ir com ele. Vou só esperar com você até ele chegar, para garantir a sua segurança.




  – Não foi por sua causa, Finn!




  Ele tinha influenciado a minha fuga de Förening mais do que eu gostaria de admitir, mas não tinha sido só por causa dele. Odiava a minha mãe, o meu título, a minha casa, tudo. Ser uma princesa não era o meu destino.




  Finn ficou olhando para mim por um bom tempo, tentando compreender a razão de tudo aquilo. Tive que me segurar para não me contorcer, enquanto ele me observava com tanta atenção. Seus olhos reluziram misteriosamente por um instante, e sua expressão ficou mais séria.




  – É por causa do mänsklig? – perguntou Finn, referindo-se a Rhys. – Achei que tinha dito para você ficar longe dele.




  Mänskligs eram os filhos humanos que eram levados e trocados pelos bebês Trylle. Eram o nível mais baixo na hierarquia Trylle, e, se descobrissem uma princesa namorando um deles, ambos seriam banidos para sempre. Não que eu me importasse com isso, mas não tinha nenhum sentimento por Rhys que não fosse puramente platônico.




  – Rhys não tem nada a ver com isso. Só achei que ele gostaria de conhecer a família dele. – Dei de ombros. – Com certeza deve ser melhor do que morar naquela casa idiota com Elora.




  – Ótimo. Então ele pode ficar aqui. – Finn concordou com a cabeça. – Já resolveu a situação de Matt e Rhys. Agora pode ir para casa.




  – Minha casa não é aquela. Minha casa é esta! – Gesticulei para o quarto inteiro. – Eu não vou, Finn.




  – Você não está em segurança. – Ele deu um passo na minha direção, baixando a voz e olhando bem nos meus olhos: – Você viu o que os Vittra fizeram em Förening. Eles mandaram um exército inteiro para capturá-la, Wendy. – Colocou as mãos nos meus braços, e eu senti o calor e a força delas na minha pele. – Eles só vão parar quando pegarem você.




  – Por quê? Por que eles não vão parar? – perguntei. – Não é possível que não haja outra Trylle por aí mais fácil de capturar do que eu. E daí que sou uma princesa? Se eu não voltar, Elora pode me substituir. Não sirvo para nada.




  – Você é bem mais poderosa do que imagina.




  – Como assim? Nem sei o que isso significa.




  Antes que eu pudesse responder, ouvimos um barulho no telhado fora da minha janela. Finn agarrou o meu braço e depois escancarou a porta do meu closet, empurrando-me lá para dentro. Normalmente eu não gosto de ser jogada em closets e ver a porta sendo fechada na minha cara, mas sabia que ele estava me protegendo.




  Abri a porta um pouquinho, para poder ver o que ia acontecer e intervir se fosse necessário. Por mais que eu estivesse com muita raiva de Finn, nunca deixaria que ele se machucasse por minha causa. De novo não.




  Finn ficou a alguns metros da janela, os olhos brilhando e os ombros tensos. Mas, quando o vulto entrou pela janela, Finn só fez demonstrar desdém.




  O garoto entrou tropeçando no parapeito da janela. Estava de calça jeans colada e tênis roxos, com os cadarços desamarrados. Finn, bem mais alto do que ele, olhou para baixo, encarando-o impacientemente.




  – Ei, o que está fazendo aqui? – O garoto tirou a franja dos olhos e abriu o casaco, que não cabia direito. Estava com o zíper fechado até em cima, e a parte de baixo ficava na altura do cós da calça. Quando ele se abaixava ou se mexia, o casaco subia.




  – Vim buscar a princesa. Eles mandaram você vir atrás dela? – Finn ergueu uma sobrancelha. – Elora achou mesmo que você seria capaz de levá-la de volta?




  – Ei, eu sou um bom rastreador. Levei bem mais gente para lá do que você.




  – É porque você é sete anos mais velho que eu – respondeu Finn. Então o garoto desastrado tinha vinte e sete anos. Ele parecia ser bem mais novo.




  – Que seja. Elora me escolheu. Aceite isso. – O garoto balançou a cabeça. – O que foi? Está com ciúme, é?




  – Não seja ridículo.




  – E onde é que está a princesa, hein? – Ele deu uma olhada pelo quarto. – Ela fugiu por causa disso aqui?




  – Isso aqui é o meu quarto. – Saí do closet, e o novo rastreador deu um pulo. – Não precisa ser condescendente.




  – Hum, desculpe. – Ele tropeçou, corando. – Peço desculpas, princesa. – Deu um sorriso incerto e fez uma pequena reverência. – Meu nome é Duncan Janssen e estou às suas ordens.




  – Não sou mais a princesa e não vou com você. Acabei de explicar isso para Finn.




  – O quê? – Duncan olhou inseguro para Finn enquanto ajustava o casaco novamente. Finn sentou-se na beirada da cama e não disse nada. – Princesa, você tem que vir. Ficar aqui não é seguro para você.




  – Não me importo. – Dei de ombros. – Prefiro me arriscar.




  – O palácio não pode ser tão ruim assim. – Duncan foi a primeira pessoa que vi chamando a casa de Elora de palácio com sinceridade, apesar de o lugar ser mesmo parecido com um. – Você é a princesa. Tem tudo.




  – Não vou. Pode dizer a Elora que você fez tudo o que pôde e que eu me recusei a ir.




  Duncan olhou mais uma vez para Finn, querendo ajuda. Finn deu de ombros, e a indiferença que ele adotou me surpreendeu. Eu tinha sido firme quanto ao assunto, mas não esperava que ele fosse aceitar.




  – Ela não pode ficar aqui de jeito nenhum – disse Duncan.




  – Acha que não concordo com você? – Finn ergueu a sobrancelha.




  – Acho que você não está ajudando. – Duncan ficou mexendo no casaco e tentou convencer Finn com o olhar, uma missão que eu sabia ser impossível.




  – O que espera que eu diga que já não tenha dito? – perguntou Finn, soando como quem não podia fazer nada, para a minha surpresa.




  – Então está dizendo para a gente simplesmente deixá-la aqui?




  – Eu estou bem aqui, se vocês não perceberam – falei. – E não gosto que vocês se refiram a mim como se eu não estivesse por perto.




  – Se ela quer ficar aqui, então vai ficar aqui – disse Finn, continuando a me ignorar. Duncan mudou de lugar e olhou para mim. – A gente não vai sequestrá-la. Então as opções que sobram são praticamente inexistentes.




  – Não dá pra você, tipo – Duncan baixou a voz e ficou mexendo no zíper do casaco –, sabe, convencê-la de alguma maneira?




  A afeição que Finn sentia por mim devia ter virado notícia e se espalhado pelo complexo. Irritada, recusei-me a deixar que meus sentimentos por ele fossem usados contra mim.




  – Nada vai me convencer – assegurei com rispidez.




  – Está vendo? – Finn gesticulou em minha direção. Suspirando, levantou-se. – A gente devia ir embora então.




  – Sério? – Não consegui esconder o choque na minha voz.




  – Tem razão. É sério? – repetiu Duncan.




  Finn virou-se para mim. – Você disse que não há nada que eu possa fazer para convencê-la. Mudou de ideia? – A voz dele era esperançosa, mas seus olhos estavam quase me provocando. Balancei a cabeça com firmeza. – Então não há nada mais a dizer.




  – Finn... – Duncan começou a protestar, mas Finn ergueu a mão.




  – É o desejo da princesa.




  Duncan olhou para Finn sem acreditar, provavelmente achando que ele estava tramando alguma coisa, assim como eu achei. Tinha que haver algo que eu estava deixando passar, pois Finn não seria capaz de simplesmente me deixar ali. Tudo bem, foi exatamente o que ele fizera alguns dias antes, mas aquilo fora quando ele achava que ir embora seria o melhor para mim.




  – Mas, Finn... – insistiu Duncan, mas Finn fez um gesto com a mão para que ele deixasse para lá.




  – Temos que ir. O "irmão" dela vai perceber logo, logo que a gente está aqui.




  Olhei para a porta fechada do meu quarto, como se Matt estivesse à espreita bem ali. Da última vez que Matt e Finn se desentenderam, a situação ficou um pouco feia, e eu não queria que aquilo se repetisse.




  – Tudo bem, mas... – Duncan parou de falar, percebendo tarde demais que não tinha nada com o que nos ameaçar. Então fez mais uma rápida reverência para mim. – Princesa, tenho certeza de que nos encontraremos novamente.




  – Veremos – eu disse, encolhendo os ombros.




  Duncan saiu pela janela do meu quarto, praticamente desabando no telhado. Quando já estava lá fora, ele meio que pulou e caiu ao mesmo tempo. Finn observou-o apreensivamente por um instante, deixando a minha cortina aberta, mas não foi atrás dele de imediato.




  Em vez disso, endireitou a postura, olhando para mim. Minha raiva e minha firmeza estavam se esvaecendo, o que me deixava com esperanças de que Finn não fosse realmente deixar as coisas daquele jeito.




  – Assim que eu sair pela janela, tranque-a – ordenou Finn. – Confira se todas as portas estão trancadas e nunca saia sozinha. Nunca vá a nenhum lugar à noite, e, se possível, sempre leve Matt e Rhys com você. – Ele olhou para trás de mim por um instante, pensando em algo. – Apesar de nenhum dos dois servir para muita coisa...




  Seus olhos escuros pararam em mim mais uma vez. A expressão dele era de súplica, e ele ergueu a mão como se fosse tocar o meu rosto, mas a baixou novamente.




  – Você precisa tomar cuidado.




  – Tá certo – prometi para ele.




  Com Finn em pé bem na minha frente, dava para sentir o calor de seu corpo e o cheiro de sua colônia. Seus olhos estavam fixos nos meus, e lembrei como era a sensação quando ele emaranhava os dedos no meu cabelo e me abraçava tão fortemente que eu mal conseguia respirar.




  Finn era tão forte e controlado. Os breves momentos em que ele se permitia demonstrar livremente sua paixão por mim, eu me sentia mais maravilhosamente sufocada do que antes.




  Não queria que ele fosse embora, e ele não queria ir embora. Mas nós dois tínhamos tomado decisões e não mudaríamos de ideia. Ele concordou mais uma vez, desviando o olhar, depois se virou e saiu pela janela.




  Duncan estava esperando embaixo da árvore, e Finn desceu habilmente até o chão. Da janela, fiquei observando Finn convencer o hesitante Duncan a se afastar da casa.




  Quando chegaram às sebes que separavam a minha grama da dos vizinhos, Finn olhou ao redor, conferindo para ver se não havia ninguém por ali. Sem nem olhar para mim, ele e Duncan deram a volta e sumiram.




  Fechei a janela, trancando-a cuidadosamente como Finn pedira. Senti uma dor terrível ao vê-lo partir. Apesar de ele já ter feito aquele tipo de coisa antes, eu não conseguia entender como Finn tinha sido capaz de realmente ir embora e de convencer Duncan a também me deixar. Se ele estava tão preocupado com os Vittra, por que me deixaria tão desprotegida?




  Finalmente me dei conta de uma coisa: Finn nunca tinha me deixado desprotegida, não importava o que eu ou qualquer outra pessoa quisesse. Ao perceber que eu não iria com ele, ele não quis perder mais tempo discutindo. Ficaria esperando às escondidas até eu mudar de ideia ou...




  Fechei as cortinas com firmeza. Odiava que me espiassem, mas também achava estranhamente reconfortante o fato de Finn estar cuidando de mim. Após a janela ter ficado aberta por tanto tempo, o quarto estava gélido, então fui até o closet e coloquei um suéter grosso.




  A adrenalina de ter visto Finn me deixou bem acordada, mas estava com vontade de me deitar e me enrolar, mesmo que não conseguisse dormir.




  Acomodei-me na cama, tentando inutilmente esquecer Finn. Após alguns minutos, escutei pancadas fortes lá embaixo. Matt soltou um berro, que foi brevemente interrompido, deixando a casa num silêncio completo.




  Pulei e corri para a porta do quarto. Com as mãos tremendo, abri-a, na esperança de que Finn tivesse tentado entrar às escondidas na casa mais uma vez e que tivesse se desentendido com Matt.




  Então ouvi Rhys gritando.




  TRÊS
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  insensível




  De repente, Rhys ficou em silêncio. Eu mal tinha saído do quarto quando escutei passos pesados subindo a escada, e, antes que pudesse reagir, lá estava ela.




  Kyra, uma rastreadora Vittra com quem eu já tinha lidado, apareceu no topo da escada. Seu cabelo escuro era curto e ela vestia um casaco de couro longo e preto. Estava segurando no corrimão, agachada. Assim que me viu, riu de mim, mostrando mais dentes do que qualquer humano mostraria.




  Corri na direção dela, na esperança de que o elemento surpresa fosse uma vantagem, mas isso não aconteceu.




  Ela desviou antes que eu chegasse perto e lançou um chute veloz no meu abdome. Cambaleei para trás, apertando a minha barriga dramaticamente, e, quando ela veio de novo para cima de mim, dei um murro no rosto dela.




  Imperturbável, Kyra deu o bote em mim e revidou o golpe com bem mais força. Quando caí, ela ficou em pé perto de mim, sorrindo, com sangue pingando do seu nariz.




  Levantei-me com dificuldade, e Kyra agarrou meu cabelo, erguendo-me. Chutei-a enquanto ela me suspendia, e ela recompensou a minha ousadia com um chute na lateral do meu corpo que foi tão forte que gritei. Kyra gargalhou com aquilo e me chutou de novo.




  Dessa vez, a mente escureceu e tudo se esvaeceu por um instante. Minha audição ficou instável e eu mal estava consciente.




  – Pare! – gritou uma voz forte.




  Quando abri os olhos, inchados, vi um homem correndo pelas escadas na direção de Kyra. Era alto e, por debaixo do suéter preto, bem musculoso. Kyra me soltou no chão quando ele chegou ao topo da escada.




  – Não é como se eu pudesse realmente machucá-la, Loki – disse Kyra, com a voz beirando o lamento.




  Tentei me levantar novamente, apesar de estar me sentindo tonta, e ela me chutou de novo para que eu ficasse no chão.




  – Pare com isso – vociferou ele para ela, que fez uma careta e deu um passo para trás.




  Ele estava em pé na minha frente, parecendo um gigante, e então se ajoelhou. Dava até para eu me arrastar para longe dele, mas não iria muito longe. Ele inclinou a cabeça, olhando-me com curiosidade.




  – Então você é que é o motivo de toda essa confusão – observou.




  Estendeu os braços e colocou as mãos no meu rosto. Não de uma maneira dolorosa, mas estava me forçando a olhar para ele, com seus olhos cor de caramelo fixos nos meus. Eu queria desviar o olhar, mas não consegui.




  Uma estranha névoa acomodou-se em cima de mim e, por mais aterrorizada que eu estivesse, senti meu corpo relaxando, perdendo a capacidade de lutar. Minhas pálpebras estavam pesadas demais para ficarem abertas, e, incapaz de resistir, caí no sono.




  Estava sonhando com água. Mas não conseguia me lembrar de nada além disso. Meu corpo estava frio, como se estivesse tremendo, mas não estava. Minha bochecha, contudo, estava quente, encostada em algo macio.




  – Está me dizendo que ela é uma princesa? – perguntou Matt, com a voz profunda retumbando em cima de mim. Recostei a cabeça na perna dele e, quanto mais eu acordava, mais sentia como meu corpo estava destruído.




  – Não é tão difícil de acreditar, na verdade – disse Rhys. A voz dele vinha de algum canto no lado oposto do recinto. – Depois que a pessoa ouve todo o papo sobre os Trylle, a parte da princesa é fácil de aceitar.




  – Não sei mais no que acreditar – admitiu Matt.




  Abri os olhos com dificuldade. Minhas pálpebras estavam anormalmente pesadas, e meu olho esquerdo estava inchado por causa do murro de Kyra. O recinto oscilava, e eu fiquei piscando até conseguir focar em algo.




  Quando a minha visão finalmente clareou, continuei sem entender o que via. O chão parecia ser de cascalho, e as paredes eram feitas de pedras marrons e cinza, que pareciam úmidas e desgastadas. O lugar lembrava uma adega antiga... ou uma masmorra.




  Rhys andava do outro lado do recinto, com machucados recentes no rosto. Tentei me sentar, mas meu corpo inteiro doía e estava tonta.




  – Ei, vai com calma! – disse Matt, colocando a mão no meu ombro, mas não o obedeci.




  Ergui o corpo até ficar sentada, o que exigiu bem mais esforço do que o normal. Fiz uma careta e me recostei na parede ao lado dele.




  – Você acordou! – disse Rhys, sorrindo. Ele provavelmente era a única pessoa do mundo capaz de ficar feliz naquela situação.




  – Como está se sentindo? – perguntou Matt, que, por sua vez, não tinha nenhum machucado visível, mas ele era melhor de briga do que Rhys e eu.




  – Ótima. – Tive que mentir entre os dentes cerrados, pois até respirar doía. Pela dor intensa e lancinante no diafragma, imaginei que tinha quebrado uma costela, mas não queria preocupar Matt. – O que está acontecendo? Onde estamos?




  – Estava esperando que você pudesse esclarecer isso – disse Matt.




  – Já falei para ele, mas ele não acredita em mim – disse Rhys.




  – Onde estamos, então? – perguntei para Rhys, e Matt desdenhou.




  – Não sei exatamente. – Rhys balançou a cabeça. – Acho que estamos no palácio Vittra em Ondarike.




  – Ondarike? – perguntei.




  – A capital Vittra – explicou Rhys. – Mas não sei exatamente a distância daqui para Förening.




  – Imaginei – eu disse, suspirando. – Reconheci os Vittra que atacaram a casa. Kyra já tinha vindo atrás de mim.




  – O quê? – Matt arregalou os olhos, sem acreditar. – Essas pessoas já tinham ido atrás de você?




  – Sim, por isso que tive que ir embora. – Fechei os olhos porque doía demais deixá-los abertos. O mundo queria sair girando debaixo dos meus pés.




  – Não falei? – disse Rhys para Matt. – Não estou mentindo. Depois disso que aconteceu, acho que era para você me dar um desconto.




  – Rhys não está mentindo – falei, estremecendo. Estava ficando mais difícil respirar, e eu tinha que respirar superficialmente, o que só fazia com que eu ficasse mais aérea. – Ele sabe mais sobre isso tudo do que eu. Não fiquei lá por muito tempo.




  – Por que esses tais de Vittra estão vindo atrás de você? – perguntou Matt. – O que eles querem?




  Balancei a cabeça, sem querer arriscar sentir dor por falar.




  – Não sei – respondeu Rhys por mim. – Nunca os vi irem atrás de ninguém desse jeito antes. Mas, pensando bem, ela é a primeira princesa com quem convivo e eles profetizam sobre ela há um bom tempo.




  Eu até tentei saber o que foi profetizado, mas todos só me davam respostas vagas, então tudo o que sabia era que um dia eu seria poderosa. Mas não me sentia tão poderosa, muito menos naquele momento. Falar doía demais, e eu estava trancada numa masmorra.




  E, pior ainda, eu não tinha apenas fracassado em salvar a mim mesma, mas também arrastado Rhys e Matt para o meio daquela confusão.




  – Wendy, você está bem? – perguntou Matt.




  – Sim – menti.




  – Você não parece muito bem – disse Rhys.




  – Você está muito pálida e mal está respirando – disse Matt, e eu o escutei se levantando ao meu lado. – Você precisa de um médico ou algo parecido.




  – O que está fazendo? – perguntou Rhys.




  Abri os olhos para ver o que Matt fazia. Seu plano era óbvio e simples – ele foi até a porta trancada e começou a bater nela com força.




  – Ajudem! Alguém! Wendy precisa de um médico!




  – Por que acha que eles a ajudariam? – perguntou Rhys, expressando exatamente os meus pensamentos. Quando Kyra me capturou, ela não poupou esforços para me machucar.




  – Eles não a mataram ainda, então provavelmente não querem que ela morra. – Matt tinha parado de bater por um instante para responder, depois voltou a dar pancadas na porta e a gritar por ajuda.




  O som daquilo ecoava por todo o ambiente, e eu não aguentava mais. A minha cabeça latejava muito. Estava prestes a pedir a Matt que parasse quando a porta foi aberta.




  Era o momento perfeito para Matt e Rhys lançarem um contra- ataque, mas nenhum dos dois pensou nisso. Eles apenas se afastaram.




  O Vittra que aparecera lá em casa entrou na masmorra, aquele que tinha me deixado inconsciente, e eu lembrava vagamente de escutar Kyra chamando-o de Loki. Seu cabelo bagunçado era surpreendentemente claro para um Vittra; quase loiro.




  Havia um troll andando ao lado dele, tipo um troll de verdade. Todo pequeno e gnomesco. Suas feições eram humanoides, mas sua pele era pegajosa e marrom. Estava de chapéu, e uns tufos de cabelo acinzentado apareciam pelas beiradas. Mal chegava à altura do quadril de Loki, mas o fato de ser um troll de verdade o tornava mais intimidante por alguma razão.




  Rhys e Matt ficaram boquiabertos com o duende, e eu provavelmente também teria ficado se fosse capaz de abrir a boca. Mal conseguia manter a cabeça erguida.




  – Disse que a garota está precisando de um médico? – perguntou Loki, fixando os olhos em mim. Ele me olhava com a mesma curiosidade indulgente de antes.




  – Foi Kyra que fez isso? – perguntou o duende, com a voz inesperadamente profunda para uma criatura tão pequena. Ele olhou para Loki querendo uma confirmação, balançando a cabeça ao ver os danos que tinha causado em mim. – Ela precisa ser colocada numa coleira.




  – Acho que Wendy não está conseguindo respirar – disse Matt, as feições endurecendo de tanto tentar se controlar.




  Tinha certeza de que o meu estado era a única razão que o impedia de atacar Loki. Se o machucasse, eles não me ajudariam.




  – Bem, deixe-me dar uma olhada. – Loki aproximou-se de mim, dando passos largos, longos e decididos.




  O duende ficou perto da porta, protegendo-a de Matt e Rhys, mas eles estavam muito focados em mim para pensar em escapar.




  Loki agachou-se na minha frente, examinando-me com os olhos, numa expressão que parecia ser de preocupação. Eu estava com dor demais para sentir medo de verdade, mas não sei muito bem se teria ficado com medo dele. Fisicamente ele era bem mais forte do que eu e tinha alguma espécie de habilidade que podia me fazer desmaiar, talvez até mais do que isso. Mas, por alguma razão, sabia que ele me ajudaria.




  – Onde está doendo? – perguntou Loki.




  – Ela mal consegue respirar, muito menos falar! – exclamou Matt. – Precisa de cuidados médicos imediatos.




  Loki ergueu a mão, pedindo silêncio, e Matt suspirou pesadamente.




  – Consegue falar? – Loki continuava olhando para mim.




  Quando abri a boca, em vez de falar, uma tosse excruciante subiu pelo meu corpo. Fechando os olhos, tentei contê-la. Tossi com tanta força que lágrimas escorreram pelo meu rosto e senti algo úmido. Abri os olhos e vi o sangue vermelho vivo esparramado nas minhas pernas inteiras e nos pés de Loki. Estava tossindo sangue, e não conseguia parar.




  – Ludlow! – gritou Loki para o duende. – Vá buscar Sara! Agora!




  QUATRO
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  vitríolo




  Loki estava agachado na minha frente, fazendo com que Matt permanecesse mais atrás. Provavelmente sabia que a vontade de Matt era de me abraçar, mas não queria que eu me mexesse, com medo de que algo se rompesse. Matt gritava enlouquecidamente, mas Loki insistia que tudo ficaria bem.




  Após um instante, uma mulher apareceu no recinto. Seu cabelo longo e escuro estava preso num rabo de cavalo, e ela se ajoelhou na minha frente, afastando Loki para o lado. Seus olhos eram quase tão escuros quanto os de Finn, e havia algo de reconfortante naquilo.




  – Meu nome é Sara e eu vou ajudá-la. – Ela pressionou a mão com força no meu abdome, e eu me contorci.




  Doeu tanto que eu queria gritar, mas depois a dor começou a diminuir. Um formigamento estranho e entorpecente percorreu o meu corpo. Levei um segundo para perceber onde eu tinha sentido aquilo antes.




  – Você é uma curadora – murmurei, levemente consternada por ela estar me ajudando. A dor no peito e no estômago tinha sumido, e ela colocou a mão no meu rosto, sarando meu olho roxo.




  – Dói em mais algum lugar? – perguntou Sara, ignorando o que eu tinha dito. Ela parecia exausta, o que era um efeito colateral temporário da cura, mas, tirando isso, era incrivelmente bonita.




  – Acho que não. – Sentei-me, ainda um pouco desequilibrada, mas a cada instante essa sensação diminuía.




  – Kyra exagerou – disse Sara, mais para si mesma do que para mim. – Você está bem agora?




  – Estou. – Fiz que sim com a cabeça.




  – Excelente. – Sara levantou-se e virou para Loki. – Precisa controlar mais os seus rastreadores.




  – Eles não são meus. – Loki cruzou os. – Se tem algum problema com o trabalho que eles fazem, vá falar com o seu marido.




  – Tenho certeza de que o meu marido não gostaria da maneira como vocês lidaram com essa situação. – Sara olhou-o severamente, mas ele não voltou atrás.




  – Eu estava fazendo um favor para vocês – respondeu Loki com calma. – Se eu não estivesse lá, teria sido pior.




  – Não vou discutir isso agora. – Ela olhou na minha direção e depois saiu do recinto.




  – Então está tudo resolvido? – perguntou Loki depois que ela se foi.




  – Longe disso. – Matt estava sentado ao meu lado, mas se levantou. – O que quer com a gente? Não pode simplesmente nos deixar aqui!




  – Vou considerar isso um sim. – Loki deu um sorriso vazio para mim, depois se retirou.




  Matt tentou correr atrás dele, mas Loki saiu antes que conseguisse alcançá-lo. Ele bateu a porta com força, e Matt esbarrou nela. Ouvimos os estalidos barulhentos dos ferrolhos sendo fechados, e Matt encostou-se na porta e deslizou para baixo.




  – O que está acontecendo? – gritou Matt, e virou para mim. – Por que você não está mais morrendo?




  – Preferia que eu estivesse morrendo? – Puxei a manga do meu suéter para baixo e limpei o sangue do meu rosto. – Posso chamar Kyra para ela terminar o trabalho sujo.




  – Não seja ridícula. – Matt massageou a testa. – Quero saber o que está acontecendo. Parece que estou num pesadelo.




  – Depois fica mais fácil – falei e me virei para Rhys. – O que diabos era aquele duende ou sei lá o quê que entrou aqui? Era um troll de verdade?




  – Não sei. – Rhys balançou a cabeça, parecendo tão desconcertado quanto eu. – Nunca tinha visto um na vida, mas todo mundo se esforça ao máximo para que os mänks não saibam de nada.




  – Eu achava que trolls de verdade não existissem. – Franzi as sobrancelhas, tentando lembrar o que Finn havia dito sobre os trolls. – Pensava que eles eram apenas um mito.




  – Sério? – perguntou Matt. – Depois de tudo o que aconteceu? Então você é tão seletiva assim com as mitologias em que acredita?




  – Não estou sendo seletiva. – Levantei-me. Ainda estava toda dolorida, mas eram anos-luz de melhora em comparação a como me sentia quando acordara. – Acredito naquilo que vejo. Nunca tinha visto isso antes. E fim de história.




  – Você está bem? – Matt me observava enquanto eu mancava pelos cantos. – Talvez você devesse pegar leve.




  – Não, estou bem. – Não lhe dei muita atenção. Queria me orientar ali dentro, ver se havia alguma maneira de escaparmos. – E como foi que chegamos aqui, hein?




  – Eles invadiram a casa e nos atacaram. – Matt apontou para a porta, referindo-se a Loki e aos Vittra. – Aquele cara deixou a gente inconsciente de alguma maneira, e acordamos aqui. Tínhamos acordado havia pouco tempo quando você acordou.




  – Que ótimo. – Pressionei a palma das minhas mãos contra a porta, empurrando, como se achasse que fossem abri-las. Não deu certo, mas eu tinha que tentar.




  – Ei, onde está Finn? – perguntou Rhys, repetindo pensamentos que eu começava a ter. – Por que ele não impediu isso?




  – O que Finn tem a ver com isso? – perguntou Matt com alguma intensidade na voz.




  – Nada. Ele era o meu rastreador. É mais ou menos como um guarda-costas. – Dei um passo para trás, encarando a porta e tentando abri-la. – Ele tentou me proteger de tudo isso.




  – É por isso que fugiu com ele? – perguntou Matt. – Ele estava protegendo você?




  Suspirei.




  – Algo assim.




  – Onde ele está? – repetiu Rhys. – Achei que estivesse com você quando os Vittra chegaram.




  Matt começou a gritar por Finn ter estado no meu quarto, mas o ignorei. Não tinha energia suficiente para brigar com Matt sobre decência ou sobre o que ele achava de Finn.




  – Finn foi embora antes que eles invadissem – expliquei, quando Matt terminou o esporro. – Não sei onde ele está.




  Eu não queria admitir, mas estava surpresa por Finn não ter me protegido. Talvez ele realmente tivesse ido embora. Achei que tudo tinha sido um blefe, mas, se fosse, Finn teria estado lá quando fomos atacados.




  A não ser que algo ruim tivesse acontecido com ele. Os Vittra podiam ter chegado até ele antes de virem atrás de mim. Ele dava muita importância ao próprio trabalho, mesmo se não se importasse tanto comigo. Só não me protegeria se não pudesse.




  – Wendy? – perguntou Rhys.




  Acho que ele tinha falado algo antes, mas não escutei nada. Estava ocupada demais pensando em Finn e olhando para a porta.




  – Temos que sair daqui – eu disse, e me virei para Rhys e Matt.




  Matt suspirou.




  – É óbvio.




  – Tenho uma ideia. – Mordi o lábio. – Mas não é maravilhosa. Quando eles voltarem, posso usar minha persuasão. Posso convencê-los a soltar a gente.




  – Acha mesmo que isso é forte o suficiente? – Rhys expressou a preocupação que eu mesma tinha.




  Até aquele momento, eu só tinha usado a persuasão em humanos que não desconfiavam do que eu estava fazendo, como Matt e Rhys, e Finn tinha me dito que sem treinamento as minhas habilidades não eram tão fortes quanto poderiam ser. Não tinha começado ainda o meu treinamento em Förening, então não fazia ideia do quanto eu era forte ou fraca.




  – Não sei mesmo – admiti.




  – Persuasão? – Matt ergueu uma sobrancelha e olhou para Rhys. – É aquilo que você estava me contando? A coisa da mente que ela supostamente faz? – Rhys concordou, e Matt revirou os olhos.




  – Não é supostamente – falei, indignada com o ceticismo dele. – Eu consigo mesmo. Já fiz com você antes.




  – Quando? – perguntou Matt duvidosamente.




  – Como acha que fiz você me levar até Kim? – perguntei, referindo-me ao dia em ele me levou para ver a mãe dele, a minha mãe "hospedeira", no hospital psiquiátrico.




  Ele a odiava e queria que eu ficasse longe dela. Eu usara a persuasão nele, apesar de ter me sentido culpada, mas era a única maneira de eu conseguir falar com ela.




  – Você fez isso? – O choque e a mágoa em seus olhos foram substituídos instantaneamente pela raiva. Ele parecia ter levado um tapa no rosto. Baixei os olhos e virei a cara. – Você me enganou? Como foi capaz de fazer isso, Wendy? Você sempre diz que nunca mente pra mim, daí vai e faz algo assim!




  – Não foi uma mentira – eu disse acanhadamente.




  – Não, foi pior! – Matt balançou a cabeça e se afastou, como se não aguentasse ficar perto de mim. – Não acredito que fez isso. Fazia isso muito?




  – Não sei – admiti. – Por muito tempo, eu não sabia o que estava fazendo. Mas, quando descobri, tentei não fazer nunca. Não gosto de fazer isso, especialmente com você. Não é justo, eu sei.




  – Não é nada justo! – vociferou Matt. – É cruel e manipulador!




  – Desculpe, de verdade. – Meus olhos encontraram os deles, cuja mágoa ardia dolorosamente. – Prometo nunca mais fazer isso, não com você.




  – Não queria interromper esse momento e tal, mas precisamos descobrir uma maneira de sair daqui – interrompeu Rhys. – E então, qual é o plano?




  – Nós chamamos alguém – falei, feliz por interromper os meus pensamentos a respeito do quanto Matt devia me odiar.




  – Como assim "chamamos alguém"? Está com o celular? – perguntou Rhys animadamente.




  – Não, quis dizer que a gente grita para que alguém venha. Como Matt fez antes. – Apontei para a porta atrás de mim. – Batemos na porta, dizemos que estamos com fome ou com frio ou mortos, não importa. Quando eles vierem, posso usar a minha persuasão neles, para que soltem a gente.




  – Acha mesmo que vai funcionar? – perguntou Matt, mas não havia mais incredulidade em sua voz. Agora estava apenas perguntando a minha opinião.




  – Talvez. – Olhei para Rhys. – Mas tenho que pedir um favor. Posso praticar em você?




  – Claro. – Rhys deu de ombros, imediatamente confiando em mim.




  – Como assim, praticar? – perguntou Matt, com um tom preocupado.




  Ele aproximou-se de Rhys, e eu percebi, com alguma surpresa, que ele finalmente acreditava que Rhys era mesmo seu irmão. Ele estava querendo proteger Rhys de mim. Senti alívio e alegria por saber que ele tinha começado a aceitá-lo, mas me magoou um pouco – OK, muito – saber que Matt me considerava uma ameaça.




  – Eu não fiz isso muitas vezes. – Não gostava da maneira como Matt me analisava com o olhar, então fiquei andando pelos cantos, como se aquilo fosse distrair a atenção dele de alguma maneira. – E faz um tempinho que não faço.




  Essa última parte não era totalmente verdade, pois no dia anterior eu a tinha usado em Rhys, mas não queria que ele reagisse da mesma maneira que Matt. Quanto menos pessoas me odiassem, mais fácil seria todo o processo.




  – Então o que quer fazer? – perguntou Matt.




  – Não sei ainda. – Dei de ombros. – Mas só preciso praticar. É a única maneira de me fortalecer.




  Apesar das nítidas ressalvas de Matt, Rhys topou. Era muito estranho ter alguém presenciando a persuasão, especialmente alguém tão contrário a ela, mas não tive escolha. Não era como se eu pudesse mandar Matt para o quarto ao lado ou algo assim.




  Dava para perceber pelo canto dos olhos que Matt me observava com atenção, o que me desconcentrava, mas isso provavelmente era bom para a minha prática. Seria impossível fazer com que um dos Vittra se afastasse para algum lugar silencioso enquanto eu tentava usar um pouco de controle da mente no guarda.




  Decidi começar com algo simples. Rhys e eu estávamos em pé, um fitando o outro, então comecei a repetir na minha cabeça: Sente-se. Quero que você se sente.




  De início, seus olhos azuis focaram nos meus calmamente, mas depois uma névoa passou por eles. O rosto de Rhys pareceu ficar mais lento e sem nenhuma expressão. Sem dar uma palavra, ele sentou-se no chão.




  – Ele está bem? – perguntou Matt nervosamente.




  – Sim, estou bem. – Rhys parecia que tinha acabado de acordar. Seus olhos atordoados me encararam. – Então, vai fazer ou não?




  – Já fiz. – Eu nunca mencionava o assunto após usar a persuasão numa pessoa, e era estranho falar sobre aquilo.




  – Como assim? – Rhys franziu a testa e ficou olhando para mim e para Matt, tentando compreender.




  – Você ficou todo aéreo, depois se sentou no chão – disse Matt.




  – Por que você se sentou? – perguntei.




  – Eu... – O rosto dele se retraiu, concentrando-se. – Não sei. Eu apenas... me sentei. – Rhys balançou a cabeça e olhou para mim. – Foi você que fez isso?




  – Sim. Você não sentiu nem percebeu nada? – perguntei.




  Eu nunca soube se o que fazia machucava as pessoas. Elas nunca reclamavam de dor nem nada, mas talvez não pudessem fazer isso por não compreenderem o que estava acontecendo.
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